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  Museus                            Nº de peças 
 Nac. de Arqueologia 940  
 Nac. de Arte Antiga 336  
 Nac. de Machado de Castro 101  
 Nac. do Azulejo 54  
 Nac. dos Coches 52  
 Grão Vasco 22  
 Évora 22  
 Lamego 18  
 Conimbriga 16  
 Alberto Sampaio 14  
 Nac. de Arte Contemporânea (Chiado) 12  
 Nac. de Soares dos Reis 12  
 Música 11  
 Tavares Proença Júnior 6  
 Reg. de D. Diogo de Sousa 4  
 Anastácio Gonçalves 3  
 Aveiro 2  
 José Malhoa 1  
 Fonte: IPM / Expresso, 20.5.2006  

 
Novos produtos nas lojas do museus do IPM 

peç as de joalharia inspiradas nas c olec ç ões do MNA 
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Pela importânc ia de que se reveste, 
transc revemos parte do texto 
apresentado c omo tema da próxima 
Conferênc ia Geral do ICOM, a ter lugar 
em Viena (Áustria), Agosto de 2007. 

A ler, reler e… reflec tir. 
 
O papel dos museus na  soc iedade está  
a  mudar p rofunda  e rap idamente. 
Cada  vez mais dependentes de c ritérios 
numéric os e ec onómic os, os museus 
c orrem o risc o de não desenvolver a  sua  
p rinc ipa l ac tividade que é a  exposiç ão 
das c olec ç ões... 
 
Tendo deixado de mostra r c ombinaç ões 
de ob jec tos de d iferente qua lidade e 
importânc ia , as exposiç ões são c ada  
vez menos o reflexo das c olec ç ões. As 
reservas, que deveriam ser c entros de 
pesquisa , de traba lho e de p rogresso 
c ientífic o no desenvolvimento de novos 
métodos pa ra  a  manutenç ão, 
utilizaç ão, c onservaç ão e va lorizaç ão 
do pa trimónio c ultura l tangível e, 
p rinc ipa lmente, ora l e intangível, foram 
reduzidas a  simp les a rmazéns...  
 
 Desta  maneira , os museus estão a  
c oloc a r em perigo a  sua  oportunidade 
únic a  de serem loc a is p rivileg iados onde 
se pode c ontemp la r “ o orig ina l” … O 
va lor dos museus reside nas suas 
c olec ç ões e nas c ompetênc ias 
espec ífic as relac ionadas c om elas e 
c om os temas que rep resentam. Através 
do a la rgamento e aumento a rb itrá rios 
do número de tóp ic os de um p rograma 
de exposiç ões, os museus a rrisc am-se a  
perder as suas c ompetênc ias ind ividua is 
e espec ífic as e podem fic a r reduzidos a  
meros loc a is de eventos soc ia is. 
 
Quantific a r o traba lho e o “ rend imento”  
dos museus, foc ando apenas c ritérios 
numéric os (por ex: o número de 
visitantes) pode ser ilusório. O 
c resc imento pode não ser 
nec essariamente uma c irc unstânc ia  
benéfic a , a  expansão nem sempre é 
uma dec isão sensata . Se o c resc imento 
não for ac ompanhado de uma melhoria  
das infra -estruturas (espaç o e pessoa l), 
os museus c onfronta r-se-ão c om uma 
perda  de qua lidade e de va lor das suas 
ac tividades. O verdadeiro suc esso dos 
museus mede-se a  pa rtir de intangíveis 
d ifíc eis de quantific a r, c omo a  
qua lidade da  investigaç ão e 
educ aç ão, assim c omo o estudo, o 
c uidado e a  manutenç ão das 
c olec ç ões e, por fim, o nível de 
c onfianç a  do púb lic o. 

[texto completo na página “agenda futura” 
do sítio Internet do MNA] 
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FALECEU 
TERESA GAMITO 
Tal c omo foi notic iado, 
durante a viagem do 
GAMNA ao Irão e já  no 
último dia, fa lec eu a 
Prof. Maria Teresa Júdi-
c e Gamito, vítima de 
sínc ope c ardíac a. Não 
obstante a c irc unstân-
c ia  fortuita do suc edi-
do e a exc elente assis-
tênc ia médic a e hospi-
ta lar imediatamente 
prestada, este infausto 
ac ontec imento deixou 
profundamente c ons-
ternados todos os parti-
c ipantes. O GAMNA 
assoc iou-se às sessões 
de evoc aç ão e home-
nagem que lhe foram 
mais tarde prestadas, 
apresentando à família  
os seus mais sinc eros 
pêsames. Teresa Gami-
to, professora c atedrá-
tic a do Departamento 
de História, Arqueolo-
g ia e Património, era  
uma das mas prestig ia-
das arqueólogas portu-
guesas, rec onhec ida 
internac ionalmente. 
Rec ordá-la-emos sem-
pre, na sua sabedoria, 
na sua d isponib ilidade 
e na sua amizade. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

A Direc ç ão do GAMNA tem partic ipado 
regula rmente nas ac tividades da  
Federaç ão dos Amigos dos Museus de 
Portuga l (FAMP). Merec e espec ia l relevo 
o 1ë Congresso dos Amigos dos Museus 
de Portuga l, que teve lugar entre 17 e 19 
de Novembro de 2005, no Centro Cultura l 
de Casc a is e onde o Direc tor do MNA foi 
c onvidado pa ra  c oordenar o pa inel 
sob re o tema “ O que pensam os museus”  
das assoc iaç ões de amigos. 
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HIPOCAMPO, do mosa ic o do 
mesmo nome, ac tua lmente 

em exposiç ão, em b loc o 
fila télic o inc luído no livro da  

autoria  de Carlos Fab ião, “ A 
Heranç a  Romana em 

Portuga l” dos, ed itado pelos 
CTTs e lanç ado no MNA. 
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Bons indic adores na  
ac tividade do MNA 
durante  o  1º semestre de  2006 
 
Segundo d ivulgou o IPM, o MNA foi um dos Museus Nac ionais que 
mais c resc eu em número de visitantes no ano corrente por 
comparaç ão com igual período do ano passado (ver quadro). 

Este c resc imento verifica-se ao longo de todo o período em apreço, 
com espec ia l relevo para os meses de Abril (188% de visitantes), 
Maio (206 %) e Junho (170 %). O aumento extraord inário ocorrido em 
Maio deveu-se ao enorme êxito a lc anç ado pela  c hamada FESTA 
DOS MUSEUS, por oc asião do Dia Internac ional e da Noite dos 
Museus. Nestes d ias, o MNA foi o segundo museu mais visitado no 
País, registando um tota l de 9348 visitantes, logo depois do Museu de 
Arte Antiga (com 11848 visitantes) e antes do Museu dos Coc hes 
(com 5100 visitantes). A meio do ano, o MNA é pois, no c ômputo 
g lobal, o terc eiro Museu Nac ional mais visitado.  
 

 Visitantes (1º semestres de 2005 e 2006) [2005] [2006]  Var (%)  
 Museu Nac. de Arte Contemporânea (Chiado) 13123 33808  257,6  
 Museu Nac. do Teatro 13768 26372  191,5  
 Museu Nac. do Traje 15760 25387  161,1  
 Museu Nac. de Arqueologia 30166 47493  157,4  
 Museu Nac. de Arte Antiga 64780 80771  124,7  
 Museu Nac. dos Coches 100057 103705  103,6  

       

A Estrutura  de Projec to Rede Portuguesa de Museus foi c riada  na  dependênc ia  do IPM em 2000 e pelo p razo de três anos. 
Tinha  c omo a tribuiç ões a  definiç ão do modelo da  Rede Portuguesa  de Museus (RPM), a  c onc epç ão e a  ap lic aç ão do 
Regulamento de Adesão à  RPM, a  c riaç ão e a  exec uç ão de p rogramas de apoio téc nic o e financ eiro à  qua lific aç ão de 
museus e a  p romoç ão de ac ç ões de formaç ão. Esta  Estrutura  foi depois  p rorrogada  por dois anos e ma is rec entemente, 
por Resoluç ão do Conselho de Ministros de Junho de 2005, fo i c riada  a  Estrutura  de Missão Rede Portuguesa  de Museus, 
que será  integrada  definitivamente no IPM, no  âmb ito da  revisão da  respec tiva  lei orgânic a  ac tua lmente em c urso. 

Dotadas de uma pequena , mas muito efic iente equipa  téc nic a , as estruturas da  RPM souberam nestes seis anos c umprir 
p lenamente as suas a tribuiç ões e c ria ram um verdadeiro sentido de rede e de entrea juda  dos museus aderentes (120 na  
ac tua lidade), assim c omo de exigênc ia  e qua lific aç ão pa ra  o c onjunto dos museus, c onstituindo ta lvez o ma is p rometedor 
desenvolvimento operado no mundo dos museus em Portuga l neste inic io do séc ulo XXI. 

Rec entemente foram lanç ados novos serviç os do Centro de Doc umentaç ão da  RPM, os qua is podem ser ac ed idos via  
Internet (www.rpmuseus-p t.org ) ou p resenc ia lmente (Ca lç ada  da  Memória , 14 – 1300-396 Lisboa ). Conheç a-os, utilize-os! 



 
 

PROGRAMA DE ACTIVIDADES DO GAMNA (2006 /  2007) 
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CENTRO NACIONAL DE CULTURA 
No âmb ito do Protoc olo de c olaboraç ão MNA /  GAMNA /  CNC temos o p razer de informar que em Ma io de 2007, 

durante a  c hamada  FESTA DOS MUSEUS, terá  lugar no MNA uma importante exposiç ão 
de Mestre João Charters de Almeida , ac ompanhada  por um Congresso Internac iona l, ambos sob  o tema gera l: 

PORTAS, PASSAGENS, CIDADES IMAGINÁRIAS. A ARQUEOLOGIA COMO MEDIDA DO TEMPO 
Um ac ontec imento a  não perder ! 
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Observaç ões gerais 
Em todas as ac tividades sujeitas a insc riç ão e c om número limitado de partic ipantes as insc riç ões 
serão ac eites por ordem de c hegada . Por dec isão da  Direc ç ão será  dada  p rioridade absoluta  de 
insc riç ão em todas as ac tividades e designadamente nas viagens aos sóc ios do GAMNA c om as 

quotas em d ia . Com a  insc riç ão deve ser efec tuado o pagamento (tota l ou parc ia l) a  que houver 
lugar. Em c aso de desistênc ia , os pagamentos efec tuados apenas serão reembolsados se ta l 

puder ser rea lizado sem prejuízo financ eiro para  o GAMNA. 

O c usto para  c ada  c urso de inic iaç ão ou c urso intensivo é de € 50 para  membros do GAMNA e 
do CNC; e € 75 para  todos os outros interessados. 

No c aso de viagens, ac eitam-se p ré-insc riç ões (sem lugar a  pagamento imed ia to) a té à  da ta  em 
que tiverem sido estabelec idos em definitivo os respec tivos p rogramas e c ustos. Após esta  da ta , 

os interessados deverão p roc eder imed ia tamente à  c onversão da  p ré-insc riç ão em insc riç ão 
definitiva , pagando a  frac ç ão inic ia l determinada  em c ada  situaç ão. Em c aso de não existênc ia  
de número mínimo de partic ipantes, será  devolvida  a  tota lidade dos pagamentos já  rea lizados.  
Este p rograma fic a  sujeito a  a lteraç ões, por motivos de última hora  a lheios à  nossa  vontade. As 

da tas ind ic adas c om asterisc o (*) são datas provisórias, devendo ser rec onfirmadas pelos 
interessados. 
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 No sup lemento FUGAS do jorna l PUBLICO do 
passado d ia  17 de Junho foi inc luído um 
notável texto do esc ritor Miguel Urbano 

Rodrigues que passou duas semanas no Irão 
sensivelmente na  mesma a ltura  em que o 

GAMNA organizou visita  idêntic a . Vários dos 
pa rtic ipantes na  nossa  viagem c hamaram-

nos a  a tenç ão pa ra  este a rtigo, 
magnific amente esc rito e denotando uma 

ava liaç ão das rea lidades observadas e uma 
sensib ilidade pessoa l muito p róximas das 

que nós também vimos e sentimos. Por isso e 
c om a  devida  vénia , utilizamos desta  vez, 

pa ra  nosso rela to de viagem,  passagens da  
c rónic a  daquele ilustre autor, a  qua l pode 

ser lida  na  íntegra  na  página  do GAMNA, no 
sítio Internet do Museu:  

www.mnarqueologia-ipmuseus.pt amigos 
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Contradiç ões 
…Teerão, c om 13 milhões de hab itantes, é uma c idade 
g igantesc a . Mas c ontra riamente às c ap ita is dos pa íses 
á rabes ou às mega lópoles da  índ ia , a  limpeza  impressiona . O 
nível da  poluiç ão amb ienta l é elevado. Mas nas ruas não 
vimos papéis, p lástic os ou garra fas. "O asseio é uma trad iç ão 
milenar persa . Não somos á rabes", respond iam, quando 
abordava  o tema. Perc orri Teerão em 
todos os sentidos durante três d ias. Ped i 
ao guia  que me levasse a  ba irros 
degradados. Não vi nada  que se 
assemelhe às "favelas" b rasileiras. Estive 
em ba irros de gente pob re que hab ita  
em c asas muito modestas. Mas as ruas, 
estreitas, são asfa ltadas, limpas… 

… A Revoluç ão Islâmic a  que a ting iu o pa ís c omo um 
furac ão veio a ltera r, porém, rad ic a lmente a  situaç ão da  
mulher na  soc iedade. O uso do véu passou a  ser 
obriga tório para  elas, e a lgumas p rofissões foram-lhes 
interd itas… A luta  feminina  pela  rec uperaç ão de d ireitos 
é, a liás, tema de d isc ussão que envolve toda  a  
soc iedade. A mulher iraniana  não é o ser frág il, tímido e 
submisso que muitos europeus imag inam… Confirmei que 
elas têm olhos enormes, c om uma luminosidade que 
rea lç a  a  b ranc ura  da  pele e a  beleza  e serenidade das 
feiç ões. E sustentam desa fiadoramente o olhar de 
qua lquer desc onhec ido que as fite… 
 
Um povo c om 25 séc ulos 
…Quase tudo a li d ifere da  imagem de terra  de violênc ia , 
fana tismo e a traso ec onómic o e soc ia l d ifund ida  no 
Oc idente pela  c omunic aç ão soc ia l. Enc ontrei um povo 
amável, c a tivante na  relaç ão c om o estrangeiro, 

educ ado (apenas 8 por c ento de 
ana lfabetos), c om uma a legria  de viver 
hoje ra ra  no mundo… 
 
…Essa p resenç a  hegemónic a  do Estado 
numa soc iedade de ideolog ia  teoc rá tic a  
onde a  relig ião e o c ap ita l mantêm 
exc elentes relaç ões é uma das 
c ontrad iç ões que desc onc ertam os 
estrangeiros. É p rec iso não esquec er que o 
pequeno e o méd io c omérc io func ionam 
no Irão há  pelo menos 18 séc ulos c omo 
motor da  estab ilidade ec onómic a . O 
c ap ita lismo de Estado da  Revoluç ão 
Islâmic a  é um estorvo para  as grandes 

empresas, mas c onvive amistosamente c om as pequenas…  

Në 7 
(enc arte – c rónic a  de viagem) 
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1e 4  – Rua  e Ja rd im em Teerão; 2 e 3 – Raparigas estudantes; 5 e 6 – Ormuz: forta leza  vista  do mar e grupo do GAMNA. 



1 – Torres do silênc io ; 2 – Persépolis; 3 – Naqsh-i-Rostam; 4 – Túmulo 
de Ciro; 5 – Túmulo de Ha fez (Shiraz);  6 – Monumento de Shah 
Nema tollah Va li (Kerman); 7 e 8 – Esfahan; 9 – Conferênc ia  de 
imprensa  fina l em Teerão. 
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O Irão de que não se fa la 
…Fa lta  espaç o para  expressar ideias e emoç ões que tornaram 
inesquec ível a  visita  a  lugares c omo Persépolis e Esfahan que 
p retend ia  c onhec er desde a  adolesc ênc ia . Ali se c ompreende noutra  
d imensão o Irão ac tua l. As ruínas dos pa lác ios ideados por Dario 
c oloc am o visitante perante a  frag ilidade e os limites das amb iç ões 
humanas e a  insensa tez dos sonhos imperia is. As c olunas de Persépolis 
e os relevos que representam os povos de 30 naç ões submetidas 
rec ordam o que havia  de inviável no p rojec to da  p rimeira  tenta tiva  
de Estado Universa l, a  dos persas, imp lantado em três c ontinentes. A 
soberania  do "Rei dos Reis" abrang ia  territórios que iam do Danúb io ao 
Indo, da  Aráb ia  às estepes da  Ásia  Centra l… 
 
…Fui obrigado a  fec har os olhos quando vi aquilo [Persépolis]. As 
portas de b ronze da  Apadana, os touros c om c ornos e c asc os 
dourados, as c olunas de mármore negro, os tec tos de madeira  
traba lhada , as tapeç arias, as p inturas mura is, o luxo das vestes 
bordadas, a  p rofusão de ped ras p rec iosas, tudo me a ting iu c omo 
espec tác ulo inimag inável. No mundo antigo nada  se fez c omparável 
a  Persépolis; povo a lgum voltou a  erguer c olunas tão a ltas c omo 
aquelas… 
 
…O forasteiro é toc ado pela  mensagem irrad iada  por aqueles 
túmulos rupestres [Naqsh-i-Rostam]. As insc riç ões transmitem o d isc urso 
de um poder absoluto. O rei ap resentava-se c omo o garante da  paz 
e da  felic idade c olec tiva : "Eu sou Dario, o grande rei, rei dos reis, o rei 
do pa ís de todas as raç as, o rei sobre esta  grande terra  que se 
estende muito longe, o filho de Hystapes, um aqueménida, um persa, 
um ariano de origem ariana". Interp retado hoje, agride c omo brado 
rac ista . Mas a  polític a  de Dario, paradoxa lmente, não era  rac ista . O 
império era  um Estado multinac iona l, amá lgama de povos muito 
d iferentes que gozavam de ampla  autonomia  sob  o governo de 
sá trapas persas. O a rianismo de Dario d iferia  do p roc lamado por 
Hitler. Uma polític a  rac ista  teria  destruído uma c onstruç ão frág il c omo 
era  o Império Aqueménida, um território de 5 milhões de quilómetros 
quadrados… 
 
Esfahan e o mito do Paraíso 
…Os persas antigos d iziam que foram eles os inventores do Para íso. A 
pa lavra  surg iu no tempo de Ciro, o Grande, para  designar os ja rd ins 
do seu pa lác io em Pasargada… 
 
…Esfahan é ta lvez o ma is expressivo exemplo dessa  enigmátic a  
voc aç ão dos povos iranianos para  passarem de fases trág ic as a  um 
renasc imento exp losivo, inovando c om imaginaç ão no c ampo da  c ultura… A c idade dos séc ulos XVI 
e XVII é um hino ao génio persa . A a legria  de viver parec e a li b rota r dos pa lác ios, mesquitas, ja rd ins e 
fontes que fizeram da  c ap ita l dos sa févidas o para íso terrestre do Islão… 

…Na desped ida  de Esfahan fomos tomar c há  numa 
esp lanada  deba ixo de uma ponte c onstruída  há  quase 
qua tro séc ulos. O Zayandeh c orria  pelos c ana is, sob  os 
a rc os, despenhando-se em c asc a tas espumejantes pa ra  
um nível inferior, onde a  c orrente retomava a  sua  
lentidão. Nos degraus que ba ixavam a té à  água, 
c entenas de pessoas, jovens e velhos c onversavam, 
sentados, gozando o fresc or da  noite… 
 
…O passeio findou na  Praç a  do Imã, Pa trimónio da  
Humanidade. Com 650 metros de c omprimento e 150 de 
la rgura , emudec eu-me…  

Senti a li que a  lei da  vida  não me permitirá  volta r. Mas 
também que a  Esfahan sa févida , c omo a  Persépolis 
aqueménida, se tornaram parte de mim. O sortilég io de 
ambas, d istanc iadas por vinte séc ulos, é inseparável da  
a titude do povo persa  perante os antepassados, 
assumida  pelas novas geraç ões, a titude identific ável na  
qua lidade de vida  que lhes marc a  o quotid iano. 

Sem o ac esso à  riqueza  e bem-esta r das elites dos povos 
do Primeiro-Mundo, os iranianos do séc ulo XXI 
perseguem tenazmente a  felic idade possível e a  a legria  
de viver. 
Por isso mesmo não ac red itam na  guerra . É fa lsa  e 
perversa  a  imagem de pa ís de faná tic os.  

&�
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Foi solic itada  pela  Direc ç ão do GAMNA uma aud iênc ia  à  
Senhora  Ministra  da  Cultura  pa ra  entrega  deste “ Manifesto” , 
que será  também d ivulgado pub lic amente na  Imprensa . No 
p róximo Boletim da remos c onta  aos nossos assoc iados dos 
resultados das d iligênc ias efec tuadas. 

Divulgue e p romova  a  rec olha  de ma is 
assina turas (nome + p rofissão/ c a rgo/ funç ão), por 
via  posta l, por fax (213630016) ou por e-ma il, pa ra  
o seguinte endereç o: 

manifesto_gamna@sapo.p t 
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Jeannette Nolen Presidente do Grupo de Amigos do Museu Nacional de Arqueologia *  António Pestana de 
Vasconcelos Presidente da Federação dos Amigos dos Museus de Portugal *  José Júlio Cordeiro Blanco 
Presidente do Grupo de Amigos do Museu Nacional de Arte Antiga *  Benedicta Duque Vieira Presidente da 
Sociedade de Amigos do Museu de Francisco Tavares Proença Júnior *  Car los Reis Presidente do Grupo de 
Amigos do Museu Militar de Lisboa *  Francisco de Sousa Lobo Presidenteda Associação dos Amigos dos 
Castelos *  João Castel-Branco Presidente da Comissão Nacional do International Council of Museums e Director 
do Museu Gulbenkian*  António Nabais Presidente da Associação Portuguesa de Museologia *  José Morais 
Arnaud Presidente da Associação do Arqueólogos Portugueses *  Sérgio Carneiro Presidente da Associação 
Profissional de Arqueólogos *  António Gomes de Pinho Presidente do Conselho de Administração da Fundação 
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de Serralves *  Manuel Costa Cabral Director do Serviço de Belas Artes da Fundação Calouste Gulbenkian *  
João Gonçalo do Amaral Cabral Presidente da Fundação Casa de Bragança *  Alexandre Patr ício Gouveia 
Presidente da Fundação Batalha de Aljubarrota *  D. Car los Azevedo Bispo Auxiliar de Lisboa *  Ar tur  Luís 
Soares Pais Vice-Presidente Associação Industrial Portuguesa *  Paulo Sucena Secretário-geral da FENPROF *  
Raquel Henr iques da Silva Historiadora da Arte e Professora Universitária *  Mar ia Antónia Pinto Matos 
Conservadora de Museu *  Simonetta Luz Afonso Conservadora de Museu *  Catar ina Vaz Pinto Consultora *  
Manuel Frexes Presidente da Câmara Municipal do Fundão *  António Arnaut Advogado e Escritor *  José 
Manuel Fernandes Historiador, crítico de Arquitectura e Professor Universitário *  Paulo Varela Gomes 
Historiador da Arte e Professor Universitário *  José Fernando Canas Arquitecto *  Rui Már io Gonçalves Crítico 
de Arte e Professor Universitário *  Walter  Rossa Historiador da Arte e Professor Universitário *  Jorge Alarcão 
Arqueólogo e professor Universitário *  Mar ia Helena da Rocha Pereira Professora Universitária *  José Manuel 
Mendes Escritor *  Justino Maciel Historiador da Arte e Professor Universitário *  Margar ida Alçada Directora 
da revista Monumentos *  José Eduardo Horta Correia Historiador da Arte e Professor Universitário *  Vítor  
Serrão Historiador da Arte e Professor Universitário *  L icínia Nunes Correia Wrench Historiadora da Arte e 
Professor Universitária *  Ana Hather ly Escritora e Professora Universitária *  António Ramos Rosa Poeta *  
Lagoa Henr iques Professor Escultor *  João Aguiar  Jornalista e Escritor *  António Torrado Escritor *  Már io de 
Carvalho Escritor *  António Homem Cardoso Fotógrafo *  António Reis Professor Universitário *  Mar ia de 
Jesus Monge Directora do Museu Casa de Bragança *  António Valdemar jornalista *  Suzanne Daveau 
Professora Universitária *  Adalber to Alves Escritor *  Car los Brandão Lucas Historiador / Realizador *  Car los 
Melancia Engenheiro / Presidente Associação AMMAIA *  Luís Machado Escritor *  Mar ia Helena Serôdio 
Professora Universitária *  Helena Catar ino Professora Universitária *  Lourenço de Almeida Cronista e vogal da 
Direcção do Centro Nacional de Cultura *  Fernando Pereira Marques Professor Universitário *  Fernando 
Carvalho Rodr igues Professor Universitário *  Mar ia do Sameiro Barroso Poeta e Médica *  José Correia 
Tavares Escritor *  Fernando Miguel Bernardes Escritor *  Miguel Magalhães Ramalho Director do Museu 
Geológico *  Isabel Ramos Bernardes Médica *  António Manuel Arnaut Advogado *  Davide Zaccar ia Músico 
e compositor *  Maria Anadon Cantora *  Luís Rosa Escritor *  Vergílio Alber to Vieira Escritor *  José Castelo 
Advogado *  Ernesto Alberto Theil Médico *  José Manuel Vasconcelos Escritor e Advogado *  José Norton 
Investigador *  Francisco Viegas Jornalista *  Adília Alarcão Conservadora de Museus *  Paulo Simões 
Rodr igues Historiador da Arte e Professor Universitário *  Mar ia Adelaide Miranda Historiadora da Arte e 
Professor Universitária *  Ana Mar ia Parente Professora *  Mar ia Teresa Raposo Professora *  Francisco 
Graínha do Vale Embaixador *  Aline Hall Professora Universitária *  Mar ia João Neto Professor Universitário *  
Mar ia Helena Sintra Delgado Arquitecta / Museóloga *  António Car los Silva Arqueólogo *  Luís Manuel de 
Araújo Professor Universitário *  Cr istina Ramos Horta Directora do Museu da Cerâmica *  Rita Sá Marques 
Antropóloga *  Car los Madeira Jornalista *  Manuel Alber to Valente Editor *  Francisco Amaral Frazão 
Programador de Teatro da Culturgest *  Rui Manuel Lopes Sousa Morais Professor Universitário *  José Augusto 
Martins Ramos Professor Universitário *  Amilcar  Manuel Guerra Professor Universitário *  Nuno Manuel 
Simões Rodr igues Professor Universitário *  Miguel Correia Monteiro Professor Universitário *  Jorge Custódio 
Director do Convento Cristo *  Mar iana Diniz Professora Universitária *  João Car los Senna Martinez Professor 
Universitário *  Manuel Batoréo Professor Universitário *  Mar ia Manuela Mendonça Professora Universitária *  
Francisco de S. José de Oliveira Professor Universitário *  José Ribeiro Ferreira Professor Universitário *  
Mar ia João P. de Moraes Palmeiro e Homem Cardoso Produtora *  António Homem Cardoso Autor *  
Sépideh Radfar  Professora / tradutora *  Mar ina Gor lier  Economista *  Alvaro Figueiredo Arqueólogo *  Daniel 
Bento Gestor Bancário *  Mar ia Fernanda Fazendeiro Bibliotecária *  Mar ia Beatr iz Bernardino Mota Vargas 
Professora de História *  Mar ia da Graça Moniz de Sousa Professora de Língua Portuguesa *  Natércia Dias 
Engenheira *  Mar ia Adelaide Barroso Alves Advogada *  José Camilo Pastor  Piloto Aviador *  Luís Pires 
Cabral Juiz *  Mar ia Emília Cabral Professora *  Manuel Batista Fernandes de Melo Advogado *  Mar ia 
Ermelinda Távora Professora *  Mar ia de Lourdes Vale Engenheira *  Mar ia de Fátima Valente Matos da 
Silva Técnica Superior do IPPAR *  João Albino Silva Professor Universitário *  José Pedro Bessa Professor *  
Chr istine de Roo Directora de Cena *  António Manuel de Jesus Barreiras Professor *  Edmundo Afonso Rijo 
Técnico Administrativo *  Isabel Mar ia Inácio Arqueóloga *  Natércia Magalhães Funcionária Pública – IPPAR 
*  João Luís Dór ia Nóbrega fotógrafo *  Ingr id Valente de Almeida Assessora Principal - Ministério das 
Finanças *  António Cavaleiro Paixão Arqueólogo e Professor Universitário *  Tiago Rocha Médico *  Car la 
Mata Estudante *  Sara Ceia Estudante *  Ana Jerónimo Professora *  António Moreira Vicente Estudante *  
Mar ia Ramalho Arqueóloga do IPPAR *  Isabel Cruz Professora Universitária *  João Dór ia Nóbrega Médico *  
Alice de Fátima Fernandes Professora *  Manuel Fernandes Engenheiro Civil *  Mar ia José Almeida 
Arqueóloga / Vice-Presidente da Associação Profissional de Arqueólogos *  Filinto Elmano C. Girão Osór io 
Formador *  Mar ia Fernanda Santos Craveiro Arqueóloga / membro do GAMNA *  José Galamba Membro do 
GAMNA *  Mar ia Isabel L ima da Veiga Cabral Técnica Superior do IPPAR *  Paulo Morgado Arqueólogo *  
Mar ia Teresa Morgado Funcionária Pública *  Eduardo Neves Professor e pintor *  Paulo Rodr igues Professor *  
Mar ia de Lurdes Duarte Funcionária Pública *  Helena Patr ício Bibliotecária *  José Luís Silva Pinto de 
Almeida Profissional de Seguros *  Luís Filipe Penedo Quadro Superior *  Fernando Manuel Cruz Garcia 
Solicitador *  Mar ia Celisa Canár io Técnica Superior *  Ana Paula Sampaio Rodr igues Silva Arquitecta *  João 
Eduardo Sintra Delgado Engenheiro / Director da Direcção Part. Neg. CGD *  Mar ília Sousa Técnica de Justiça 
*  Mar ia de Fátima Matos da Silva Professora Universitária e Arqueóloga *  Car los Alber to Machado Gouveia 
da Silva Professor e Arqueólogo *  Mar ia Sotto Mayor  Decoradora IADE *  Eva Michel Professora *  Teresa 
Cr istina Duar te Arquitecta *  Ana Paula Labor inho Professora Universitária *  Mar ia João Br ilhante 
Professora Universitária *  Fernando Guerreiro Professor Universitário *  Fátima Neves Decoradoras e pintora *  
Mar ia José Figueiredo Professora Universitária *  Manuel Fernandes de Melo Advogado *  Tiago Passão 



Salgueiro Técnico do Museu Casa de Bragança *  Luís Fernando Oliveira Fontes Arqueólogo da Universidade 
do Minho *  Mar ia do Carmo Franco Ribeiro Assistente de Arqueologia da Universidade do Minho *  José 
Varandas Professor Universitário *  João Cosme Professor Universitário *  Ernesto Castro Leal Professor 
Universitário *  Ana Mar ia Homem Leal de Far ia Professora Universitária *  Isabel Drummond Braga 
Professora Universitária *  Mar ia Paula Marçal Lourenço Professora Universitária *  Ana Mar ia Rodr igues 
Professora Universitária *  Mar ia de Fátima Reis Professora Universitária *  Joaquim José Gomes Funcionário 
Público *  Ana Margar ida Serra Ferreira Conservadora de Museus *  Luís Fernandes Médico *  Mar ia de 
Lurdes L ima *  Mar ia Leonor  Garcia da Cruz Professora Universitária *  José da Silva Horta Professor 
Universitário *  Luís Ramalhosa Guerreiro Professor Universitário *  Jaime Cor tesão Casimiro Direcção do 
Grupo de Amigos do Museu Nacional de Arte Antiga *  I lda Nunes Arez Técnica Superior *  M. Otília Barbosa 
de Medina *  Car los Simões Beloto Técnico de Restauro *  Pilar  Salazar  de Sousa Secretária Geral do Grupo de 
Amigos do Museu Militar de Lisboa *  Mar ia V. Sousa *  Margar ida Garcez Professora Universitária *  
Armando Alber to Mar tins Professor Universitário *  Hermenegildo Fernandes Professor Universitário *  
António Henr ique Miranda *  Mar ia Margar ida Lopes de Miranda Professora Universitária *  Otília Mar ia 
Abrantes dos Santos Engenheira Química da Biblioteca Nacional *  Mar ia do Céu Fialho Professora 
Universitária *  Mar ia de Fátima Silva Professora Universitária *  Delfim Ferreira Professor Universitário *  
Mar ia Amélia Casanova Técnica Superior *  Mar ia da Luz Lopes Técnica de Conservação e Restauro *  Rui 
Manuel Ferreira Técnico Auxiliar *  Mar ia de Fátima Cr isóstomo Técnica de Vendas. 
 
 
 
 
 
 
 
 


